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1. INTRODUÇÃO 
A cadeia agroindustrial do tomate posiciona-se entre as mais importantes no 
contexto do agronegócio. Tecnologias mais apuradas vêm sendo criadas e 
testadas no intuito de determinar os níveis adequados de aplicação dos mais 
diversos produtos agropecuários. Com o presente trabalho pretende-se 
diagnosticar os problemas nutricionais mais limitantes a altas produtividades 
em áreas comerciais, através da análise foliar, em sistema de irrigação por pivô 
e por gotejo, na região do entorno de Goiânia, Goiás.  
2. METODOLOGIA 
As propriedades selecionadas na região do entorno de Goiânia, Goiás, foram 
divididas em glebas, procurando manter a uniformidade na gleba e diferenças 
entre elas (aproximadamente 200 glebas em cada sistema de irrigação, pivô e 
gotejo). No sistema de pivô a variedade plantada foi a H9992 e no sistema de 
gotejo, foi plantada a variedade H7155. Os critérios para divisão das glebas 
foram: coloração do solo, declividade, desenvolvimento da cultura, manejo da 
cultura, etc. A amostragem de folhas de tomateiro foi realizada conforme 
Malavolta et al., (1989). Foi realizada no florescimento, coletando-se a 4ª folha 
a partir da ponta da planta (O período de coleta de folhas estende-se da 
formação do 1o fruto até antes da maturação do 1o fruto). As amostras de 
folhas foram analisadas conforme metodologia de Malavolta et. al. (1989). Foi 
aplicado o teste W (Shapiro Wilk) de significância e foi utilizado o programa 
SAS Univariate. Os critérios utilizados para interpretação da análise de solo e 
de folha foram estabelecidos segundo Silva e Giordano (2000). Os resultados 
das análises de foram submetidas às análises univariadas através do pacote 
estatístico SAS. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1. ÁREAS VISITADAS:  No sistema de gotejo foram visitadas duas 
propriedades na região de Itaberaí, duas propriedades na região de Turvânia, 
duas propriedades na região de Indiara e uma propriedade na região de 
Leopoldo de Bulhões, ao todo sete propriedades. No sistema de irrigação por 
pivô foram realizadas visitadas uma propriedade em Palminópolis, uma 
propriedade em Silvânia e três propriedades em Itaberaí. 
 
3.2.IRRIGAÇÃO POR PIVÔ:  Os teores mínimos, máximos e médios de 
nutrientes nas folhas do tomateiro irrigado por sistema de pivô, mostram a 
mesma tendência que o Gotejo (Tabela 1). Os Testes de Shapiro-Wilk, foram 
significativos para todas as variáveis, indicando que existem desvios da 
distribuição normal. A distribuição de freqüência para as variáveis da análise 
foliar se encontra na Tabela 2. 
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TABELA 1. Valores máximos, mínimos, médias e teste W(1) para nutrientes N, P, K, Ca, 
Mg, S, Cu, Fe, Mn e Zn, obtidos pela análise foliar. Tomate cv. H9992.  Sistema de 
Irrigação por Pivô. Safra 2005.  
Variável Mínimo Máximo Média Teste W (1)

N (dag kg-1) 1,40 4,20 3,19 0,93ns 
P (dag kg-1) 0,24 1,38 0,66 0,90** 
K (dag kg-1) 0,80 6,90 2,46 0,91** 
Ca (dag kg-1) 2,40 7,90 4,34 0,90** 
Mg (dag kg-1) 0,50 1,10 0,75 0,91 ** 
S (dag kg-1) 0,31 0,62 0,46 0,97** 
Cu (mg kg-1) 49,0 3525 678 0,83* 
Fe (mg kg-1) 164,0 3769 841,1 0,72** 
Mn (mg kg-1) 26,0 862 265 0,88** 
Zn (mg kg-1) 19,3 393 39 0,31** 
(1) Teste de Shapiro-Wilk.(2) Nível de significância do teste Shapiro-Wilk: * = significativo no nível de 5%; 
** = significativo no nível de 1%; e ns = não significativo. 
TABELA 2.  Distribuição de freqüência para nutrientes N, P, K, Ca, Mg, S, Cu, Fe, 
Mn e Zn, obtidos pela análise foliar. Tomate cv. H9992.  Sistema de Irrigação por Pivô. 
Safra 2005. 

Variáveis Classes de interpretação 
 Baixa Suficiente Excessiva 
N 97,6 2,4 0 
P 1,6 48,0 50,4 
K 71,5 26,1 2,4 

Ca 0 8,1 91,9 
Mg 0 26,0 73,0 
S 64,2 35,8 0 

Cu 0 0 100 
Fe 0 0,8 99,2 
Mn 0 57,7 42,3 
Zn 0,8 87,8 11,4 

(1) Propostas por Silva & Giordano (2000). 
3.3. IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO: Os teores mínimos, máximos e médios 
de nutrientes nas folhas do tomateiro irrigado por sistema de Gotejo (Tabela 3)  

TABELA 3. Valores máximos, mínimos, médias e teste W(1) para nutrientes N, P, K, 
Ca, Mg, S, Cu, Fe, Mn e Zn, obtidos pela análise foliar. Tomate cv. H-7155N2. Sistema de 
Irrigação Gotejo. Safra 2005.  
Variável Mínimo Máximo Média Teste W (1)

N (dag kg-1) 2,49 4,12 3,54 0,91ns 

P (dag kg-1) 0,02 1,13 0,55 0,96** 

K (dag kg-1) 0,79 6,44 3,16 0,83** 

Ca (dag kg-1) 1,50 7,00 2,98 0,95** 

Mg (dag kg-1) 0,20 0,90 0,62 0,91 ** 

S (dag kg-1) 0,32 0,74 0,44 0,82** 

Cu (mg kg-1) 10 1579 371 0,87* 

Fe (mg kg-1) 110 2042 650 0,88** 

Mn (mg kg-1) 7 565 203 0,96** 

Zn (mg kg-1) 12,3 54 31,9 0,96** 
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 (1) Teste de Shapiro-Wilk. (2) Nível de significância do teste Shapiro-Wilk: * = significativo no 
nível de 5%; ** = significativo no nível de 1%; e ns = não significativo 

Os Testes de Shapiro-Wilk, foram significativos para todas as variáveis, 
indicando que existem desvios da distribuição normal. A distribuição de 
freqüência para as variáveis da análise foliar encontra-se na Tabela 4. 
TABELA 4. Distribuição de freqüência para nutrientes N, P, K, Ca, Mg, S, Cu, Fe, Mn e Zn, 
obtidos pela análise foliar. Tomate cv. H-7155N2.  Sistema de Irrigação Gotejo. Safras 
2005. 

Variável                             Classes de Interpretação(1) 
 

               Baixa         Adequada  Alta 
N 97,8 2,2 0 
P 2,2 66,0 31,8 
K 38,0 60,9 1,1 
Ca 0 57,0 43,0 
Mg 1,7 58,1 40,2 
S 79,9 20,1 0 
Cu 0 2,2 91,8 
Fe 0 2,2 91,8 
Mn 11,2 57,0 31,8 
Zn 6,1 93,9 0 

(1) Propostas por Silva & Giordano (2000). 
4. CONCLUSÕES 
Pode-se concluir a partir dos dados observados que o nutrientes mais 
limitantes quanto a deficiência no sistema de pivô foram N e K, em excesso 
foram limitantes Ca, Mg, Cu e Fe.No sistema de irrigação por gotejo os 
nutrientes mais limitantes quanto à excesso foram Cu e Fe, e quanto à 
deficiência N e S. Portanto em termos gerais na cultura do tomate industrial os 
nutrientes encontrados em excesso foram Cu e Fé, e os quês foram mais 
limitantes em termos de deficiência foi o N. 
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